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A Rtpuulica Franceza tem tres 
phases: a da adolescencia, -a da ju­
ventude, a da idade madum. 

A sua adolescencia chamou-se 8 9. 
48 foi a sua moci,dade. 
O dia d'hoje marca o apogeo da 

sua esplendida vii-ilidade. 
E' o momento em que os princi­

pias, finalmente triumphantes, co­
meça:ni a engo1'dar e a C1'ea1' ba1·­
ri[Ja. 

La Republique bedonne. 
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P A RODIA 

Pasta brilhante AMOR 
Para límpar toda a qualidade de metaes 

Briquetes marca ESPADA 
Para limpeza de vidros e espelhos 

Garante-se o resultado tanto da pa~.n como dos briquetes. De­
positarios em Portugal: J. B. Fernandes & e.• Lisboa - Largo 
de S. Julião, 15 a 18. venda em todas as mercearias, drogarias e 
lojas de ferragens. -Grandes descontos aos revendedores. 

JINHO NUTRITIVO D CARNE 
Muito util n1:· eonvaleaeença do, todu u .doen~, 

quando 6 preeilo levantar u fo ~u. Ê hoJe muito 
uaado ao Ltaldl e ao Toa,t, espee1almente por todu 
u pessou de C0121tituição fraca, e q_oe têem a peito 
a eonservaçlo da 10& vidi: Foi premiado com~· me­
dalh s de oiN naa expou~. industrial de Lisboa, 
J\e bygiene d• Londres e ut.1versal de Pam. Um 
ealix d'este vinho representa um bom b1fe. 

HPqj!ITO Gl!B.lL 1 

1 

PHARMACIA FRANCO, FILHOS ;, 
Jll.. Conde do Restello & o.• (lf 
41' :t.,:I8B OA I.' 

~ 

COMPA~IIIA REAL DOS CAlll~IIOS DE FERllO PORfUGUEZES 

Serviço dos -~rm azens 

Fornecimento de azeite d'oliveira 

No ·dia 6 de Novembro pela , hora da tarde, na esta­
ção central de Lisboa (Roc10) perante a Commissão Exe­
cutiva d'esi:a Companhia, serão aberras as propostas re­
cebidas para o fornecimento de 100:000 kilogrammas d'a­
zeite d'oliveira. 

As condições estão patentes em Lisboa, na repartição 
central do Servico dos Armazens (edificio da estação de 
Santa Apolonia) 'todos os dias uteis das 10 horas da ma­
nhã ás 4 da tarde. 

O deposito para ser admittido a licitar deve ser feito 
até ás 12 horas precisas do dia do concurso, servindo de 
regulador o relogio exterior da estação central do Rocio. 

Lisboa 28 de Setembro de 190:> .. 

O Director Geral da Co.mpanbia, 

(a) A. Leproux. 

Limpeza ~e casas, taretes, 
mobilias, theatros, etc. 
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Palacio da Flor da Murta 
rn2-A. t 0 R. do Poçb dos ~egros, !52-A i.0 

LISBOA TEU:PHONE N.0 646 

Esta empreza encarrega-se da limpeza de tapetes, 
i.lcatifas, estofos, cortinas, reposteiro, carruagens, etc., 
etc., tanto na sua séde, para o que tem installações apro­
priadas, como nos domicílios. 

A limpeza por aspiração apresenta innumeras e im­
portantes vantagens: 

Evita o levantamento das tapessarias e a sua remo­
cão para locae)> improprios, deixando-as ficar completa­
inente limpas e as· côres mais vivas. Substitue vantajosa­
mente o antigo systema de bater os tapetes com chibatas 
que apenas leyanta a poeira, para novamente a deixar 
cahir sobre o tecido que se pretende limpar. 

Evita a perniciosa dispersã0 dos microbios, por isso 
que os tubos de aspiracão absorvem por completo todo 
o pó sem o espalhar pef a atmosphera. 

Esta limpeza pode-se effectuar sem haver necessídade 
de tirar os moveis das respectivas salas. 

A limpeza por aspiração é rapida, hygienlca e economica 

A. D'ABR·EU ANTIGA CASA 

Viuva Soares & filho 

~ JOALHERIA E OURIVESARIA ~ 
.S:Sf,'IP~ fiOVI'ORD:SS 

57, e 59, Rua do Ouro, 57 e 59 $ LISBOA 

• 
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PARODI A 

FRANÇA! 
A' hora em que este jornal appa· 

recer á. venda nas ruas já o sr Lou­
bet estará. em Lisboa.. 

Este fa.oto não significa. que, ma.is 
mna vez, hospedamos um chefe de 
Estado. 

Este facto significa que, mais uma 
vez, hospedamos - a França.. 

A primeira vez que a hospedamos 
foi em 1808. 

D'essa vez a França chamava se 
Napoleão, e não imagine o banal lei­
tor, instruido pela historia official do 
curso dos lyceus, que d'essa vez a 
França foi peior recebida do que o 
está. sendo hoje. 

Então, comv hoje, a França foi 
excellentemente recebida. 

As ruas não fore.m, é certo, como 
hoje, profusamente ornamentadas; 
mas a n.ultidão era, como hoje, a 
mesma, e os seus sentimentos ácer­
ca da França não eram sensivelmen­
te differentes. 

O sr. Loubet encontrou as ruas do 
seu percurso cheia.:i de gente. 

Junot tambem as encontrou api­
nhadas. 

Ao sr. Loubet, a multidão d'hcje 
atirou fiõres . 

Aos soldados de Bonaparte, a mul­
tidão de 1808 - pormenor tocante! 
- !\tirou pão. 

Não foi em vão que a França fez 
uma grande revolução politica, em 
beneficio da humanidade inteira. Ain. 
rll\ com Bonaparte, a .&·rança que Por­
tugal viu e acolheu sympathicamen­
te foi 1\ França da Revolução. 

Diz Michelet que Napoleão se fez 
sempre preceder da liberdade, mes­
mo quando a sua intenção era. levar 
comsigo o despotismo. 

Autes da sua entrada em Hespa­
nha, este paiz jazia na. oppressão e 
os seus filhos não pareciall\ dispos . 
tos a ser livres. Mas Napoleão veio 
e mal os tambores das suas vangua.r· 
das soaram na fronteira, a Hespanha 
começou a levantar-se. Portugal, por 
sua. vez, esperou Napoleito para. ser 
livre. 

E' que em Naj)oleito, havia Bona 
parte e Bonaparte era a Revolução, 
era os Direitos do Homem, era. a Li­
berdade, cujos truotos o espírito hu­
mano, sequioso, estava hido de sa­
borear. 

um seculo, o simples bur­
g1.1ez que é o sr. Loubet tem para 
nós a mesma significação e, por mui­
to que esta represilnte.ção pareça an, 
tiquada e demodee, elle representa 
para nós, mesmo no involucro da. sua 
casaca. contemporanea - os Direitos 
do Homem. 

O prestigio de uma na.ção que fez 
taes conquistas em proveito do ge­
nero humano devia necessariamente 
ser enorme. 

O da Frs.nça é enorme. 
Mas a França não se limitou a fa­

zer essas. Successivamente tem feito 
muitas mais e então não é já presti­
gio o nome que convém á. sua in­
fluencia universal: é soberania. 

Essi. soberania, a Fráuça exerce-a 
indis puta velmente. · 

As suas luctas no seculo dezeno· 
ve em toda a parte se repercutiram. 

As revoluções liberaes na Europa 
foram o echo da sua. A sua segun­
da Republica, com a alluvião das 
suas aspirações sociaes e humanita­
ristas, lançou em todo o rouudo a se­
mente de mil idéas gt'nerosas. O idea­
lismo na política veio com 48 e a. 
sua philosophi~. 

Sempre que a liberdad1, soffreu em 
França, soffreu em toda a parte. O 
.genero humano ainda não foi feliz 
sem que a França o fosse. 

A terceira Republica não a fe:,: pa· 
rar no caminho das suas conquistas 
em favor da emancipação humana. 
Constantemente, para onde os ho­
mens volta.m os olhos, sempre que 
se sentem presos a velhos ou a no­
vos grilhões, é para a França. 

O sr. Loubet é um burguez, mas 
na alma d' esse burguez está ainda a 
Revolução. Não nos cabe fa.zer o seu 
panegyrico, nem a França póde ser 
encarnada n'uro homem. A França é 
o seu povo. -Esse povo é admiravel. 

Devemos á. França essa sublime 
confiança que nos faz repousar sobro 
os nossos destinos. 

A França vela por elles e isso, 
grandemente, magnanimamente a dis­
tingue. 

Todos os povos cuidam dos seus 
progressos. Só a. Fr ança cuida - do 
Progresso. 



Todos os povos luct,un para ser fü. 
lizes. Só a França !uota- pela Feli­
cidade. 

Sempre que em Paris se arma um 
motim,· a humanidade espera tirar 
d'elle algum beneficio - e tira-o. 

,, 
Se •os destinos da. razão huma.ne. 

estão na França, a língua da ra.zã.o é 
a língua franceza.. 

Outras são ma.is abundantes, mais 
ricas, mais pomposas, ma.is sonoras. 
Nenhuma é como ella disciplinadora. 

À lingua. franceza. não descreve. 
Para descrever, os francezes tem uma. 
palavra unice. - c!1armant. 

Para raciocinar, a lingua. fra.noeza 
é o wais per feito meohanismo que se 
conhece. E' um mechanismo de relo­
joaria.. 

Impossível dispa.ratar dentro da 
engrenagem d'este idioma. O indivi, 
duo que o falia encontra-se empare­
dado na. razão. 

Na li!1gua portugueza, cada pala, 
vra abre caminho a outra. Na lingue. 
franceza as palavras fecham-se dian­
te de J;1Ós como portas, e deixam-nos 
gaguejantes e attonitos diante d'ellas, 
impacientes por dar á lingua, mas já 
sem vocabulario. 

Os francezes tem <J genio lit.tera., 
rio. 

A menos alitterata.da das femmes 
de chambre de Paris falia uma lin­
gua litteraria, é imaginosa, é elo­
quente, por vezes é admiravel. 

PAROD.IA 

As acta.s da Convençã.o sã.o docu­
mentos litterarioa. 

O interrogatorio de Carlota Cor­
day é um dooumento litterario. 

Quando Napoleão voltou da. ilha 
d'Elba e fez essa marcha triumphal 
do Golpho Juan a Paris, que ficou 
a.ssignala.da na historia do Exito, um 
maire obscuro de Gre11oble escreveu 
no seu relatorio ás autolidades de 
Luiz XVIII : «A volta de Bonaparte 
é uma recabida da .Revolução.• 

Um pensamento d'esta natureza. 
quem o teria na nossa. lingua? 

Um homem de genio. 
Semilhante conceito só o poderia 

ter em Portugal um maire se esse 
maire fosse - Guerra Junqueiro. 

O genio litter-&.rio anda esparso 1111 

raça franceza. 

A litteratura de um povo dotado 
d'estas faculdades tinha de ser e foi 
- fascinadora.. 

O genio sobrio, claro e luminoso 
-los fra11cezes passou pare. a littera­
tura em formas definitivas, insubsti­
tuiveis, eternas. 

Quando queremos oomprehender, 
comUlover-nos procuramos essa litte­
ratur1> e ella sacia todas as nossas 
sedes de razão e de sentimento. 

Nada é iniutelligivel na obrad'arte 
dos francezes, que algumas vezes pó. 
de ser medíocre, mas que é sempre 
clara e laminosa. 

Os francezes sã.o os interpretes do 
pensamento unive~a.l. · 

Elles traduzem toaas as obscuri­
dades da razão. Taine interpretem 
Hegel e não ha vacillações do pen­
..samento humano que elles não trans, 
formem n'um robusto andar. 

3 

Sem o g3uio dos franoezes e sem 
e. sua língua, a. humanidade seria 
ainda uma Babel e os homens anda­
riam ainda aos encontrões, sem se 
entenderem, sem se comprehende­
rem, sem se amarPm. 

Edmundo d' Amicís refere n'um 
dos seus livros de via::;em, que ao 
deixar Paris estava faroo de Parls. 

Ah! Paris deslumbrara-o ! 
Paris apparecera lhe oomo uma 

festa e elle teve dias de embriaguez, 
no meio dos seus boulevards, onde pa­
rece que, como n'uma nova Alhambra, 
a palavra felicidade/ felicidad1:! anda 
escripta d'alw a baixo, em todas as 
taboletas e em rodas as paredes. 

A sua população e os seus costu -
mes exerceram sobre elle a sua habi­
tual fascinação. 

Mas D'Amicis saciou se de Paris. 
Um dia veio em que Paris come­

çou a importunai-o e D'Amiois come­
çou a encontrai o infinitament~ cheio 

de tedio. A sua multidão pareceu lhe 
insupportavehnente frivola, os seu.; 
armazene pareceram-lhe banaes, o 
seu movimento e o seu ruido inteira­
mente vazios de sentido. As comi­
das aborreciam u·o e não lhes encon­
trava sabor. As mulheres irritavam· 
n'o com a sua garrulice aft'ectada e 
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os seus ares de grandes dames. A 
sua porteira palrando sobre os succes­
sos politicos do dia, o creado do caf& 

que frequentava insinuando-lhe tocias 
as ta.rdes uma opinião sobre a ultima 
peça de theatro, a.ffiguravam-se-11:te 
exaggeros burlescos da Democracia. 

Que lhe restava ver, ouvir? 
Subira a todos os cimos, descera 

a todas as profundidades de Puris e 
em toda a parte, em cima, como em 
baixo, encontrara a mesma civilisa.­
ção sem contrastes. 

Uma manhã, boceja.ndo, D'Amicis 
decidiu partir. 

F ez as malas e, sem pena, ia par­
tir quando, ao met~er-se no carro que 
havia de levai o á estação, sentiu 
uma dôr .aguda, tão funda, t,ão inti­
ma como póde ser a da separação. 

Depois o carro começou a rodar 
através de Pa.ris e á. medida que 
D'Amicis ia vendo Paris pela ultima 
vez, a sua dôr de separar-se d'elle ia 
sendo maior. 

Em cada rua, e::n cada casa por 
que passava. pela. ultima. vez, se lhe 
ficavam os olho8. 

P.._ARODIA 

Era á hora da. entrada nas fabri­
cas, nos ateliers, nos armazens. As 
lojas tiravam os taipaes. Já. as mena­
geres circula.vam pelos passeios 
apressando a carne, o queijo, a hor­
taliça, a fructa, e cada um d'estes 
aspectos augmentava no coração de 
D'Amiois a dôr de separar-se de ]?a,. 

ris. 

Poz.se então a ter uma immensa 
. saudade de Paris, a amar com um 

mesmo, grande amor as suas mulhe. 
res, as suas porteiras que faliam de 

· política, os seus creados de oaté que 
faliam d'arte e a sentir que ao falta,. 
rem-lhe estas coisas captivante§, lhe 
faltava para todo o sempre o 1uer 
que fosse muito preciso á. sua vida. 

Teve ainda assim, a. coragem de 
partir; mas quando alem das hortas 
de Jnvizy, viu Paris desapparecer 
para traz, D·Amicis fechou os 01hos, 
escondeu uma lagrima que a todo o 
transe queria correr e só renuniou 
a.Paris com a idéa, que o a.ffiigia, de 
que haveria de lembrar-se d'elle -
sempre! 

\ 
Paris é assim. 
Conhecer essa cidade unica é ficar 

para todo o sempre, recordando-a 
com saudade. 

Em que consiste o seu encanto? 
O encanto de Paris não é Paris 

mesmo, com o seu plano triamphal, 
a sua civilisação, os seus prazeres. 

O encauto de Paris é o seu - es­
pirito. 

Em toda a parte nos sentimos exi­
lados. 

Essa impressão Paris não a dá, 
porque mal pomos o pé em Paris, 
enc:ontramos logo com quem intelli­
gentemente communicar, ainda que 
não seja senão com o cocheiro que 
nos recolhe na estação e nos leva ao 
primeiro hotel. No hotel communir.a­
mos immediatamente e com a mes­
ma intelligenoia, com o porteiro, com 
o patrão, com o creado. 

Encontramos-nos extraviados na 
rua ? 

Communicamos com o transeunte, 
communioamos com o policia e sem-

pre essa communioação é intelligen­
te, facil, cordial, mesmo q :iando ape · 
nas gaguejamos a lingua dos france­
zes, mesmo se somos surdos, mesmo 
se somo.i mudc,s. 



Quantas vezes, no decurso de re­
motas viagens, não nos temos senti­
do arrojados para bem longe da nos­
sa pat~-ia e da sua solidariedade, e 
não temos passado amargas horas 
n'um inhospito quarto de hospeda­
ria? 

Paris não dá essa impressão de 
inhospitalidade, porque, em qualquer 
parte onde estejamos, está um rosto 
curioso que interpella, que pergun 
ta, que ri, que algumas 7ezes chora, 
e está uma voz que não cessa nunca 
de se fazer ouvit inquirindo de nós, 
da nossa origem, 'das nossas necessi­
dades, das nossas alegrias, das nos-
.sas dôres. · 

Conta Tourgueneff que o primeiro 
laço que o prendeu a Paris, foi esta 
pergunta que lhe fez no momento de 
lhe servir o almoço, a crei,.da. do seu 
hotel: 

- Quel/e religion avef·VOus, M. 
Tourgueneff? 

Tourgueneff respondeu : - Nous 
SOl"lmes idolâtres, Mad4me ! e, a par­
tir d'entào1 nunca IUÃÍS supportou ou­
tra oivilisação que não fosse a civili­
sação franceza, porque-dizia elle­
era esta a unica que oceava taes la­
ços de solidariedade entre os indi­
víduos e armava tão engenhosa.; ci­
ladas á sympathia universal. 

PARODIA. 

A França dá nos o espeotaoulo da 
igualdade intellectua.l, e onde existe 
um espeutacnlo assim? 

Nós esta.mos acostumados ao peior 
dos previlegios, que é o previlegio 
do espírito. 

Ao 'llosso lado tudo é incultura, 
ignorancia, estupidez, grosseria. 

Os nossos subalternos, os nossos 
dependentes, os nossos servos, quan­
tas vezes os nossos tamiliares mais 
a.mi.dos vivem distancia.dos de nós a 
uma distancia enorme pela inferiori­
dade da sua intelligencia, ou da sua 
educação, e não tem comnosco senão 
relações de um caracter inf~rior. 

No fundo desprezamol os, sem ran.­
cor, mas com convicção. 

Quando nos é grato entrar em 
communicação intellectui.l procura­
mos indivíduos da nossa clasije, da 
nossa profissão, da. nossa cultura., 
dos nossos habitos. 

Senão a educação, o espírito fre.n­
cez supprimiu o previlegio intelle· 
ctual, tornou todos os :ndividuos ac­
cessiveis uns aos outr0e, communi­
cando-se pelo mais forte intermedia.­
rio que é o da intelligencia e que. 
rendo-se assim mais depressa. 

As porteiras que faliam de políti­
ca, os creados dfl café que faliam 
d'ar~, por muito, que nos pareçam 
affectações do sentimento da Igual­
dade, dilatam o a.mbito da nossa 
acção intellectual, tornam maiii 
espaçosa a vida da intelligencia e 
penetram-n'os do orgulho de nos sen· 
tirmos todos capaz~s de compre­
hender. 

O especta.culo de intelligencia que 
a França nos dá regosija-nos como 
o de uma. sociedade nova., e é por 
isso quó a deixamos sempre saudosos, 
- porque nos parece que sahimos de 
um sonho maravilhoso e vamos re­
gressar a uma realidade má, que é 
a condicão sHvil das nossas ci1•ilisa­
ções de senhores intellectuaes e es­
cravos intellectuaes. 

Essas porteiras que faliam de poli­
tioa, esses creados de café que faliam 
d'arte nunca mais, esquecem, por­
que nunca mais conhecemos por­
teiras assim, creados assim, e estes 
indivíduos. de uma. condição social 
inferior elevando-se até nós pela ai• 
tivez e pela graça do seu espírito 
são precisos á nossa concepção de 
um genero humano, nobilitado pela 
intelligencia. 

França! 
T.u estás entre nós, por algumas 

horas, mas estás no nosso coração 
-sempre! 

Jol'.o RmANBo. 

"/; 
II //;: 

/. 
( 



\ 
A FRANÇA SOB A TERCEIRA REPUBLICA • 

OS PRESIDENTES 



IODA DE MBZ.I 
SAMEIRO 
de nma leveza ex­
traordlnarla e de uma 
pureza ludlscntlvel, 
engarrafada debaixo 
de todos os preceitos 
Indicados pela Sclen• 
ela. 
As garrafas e as ro­

lhas usadas no en­
g arr afamen to da 
Agna de Meza 

Sameiro 
Sio sempre esterilisadas 
t já conhecida pelas 

auas pouco vulgares 
qualidades em quasi 
todos os paizes es­
trangeiros e nas 
oolonias portu­
guezas. 

Está á venda: 
em todos os 

estabelecimen­
tos importantes 
de Portugal 

lit;os de md1 a retalho 
Cada garrafa de ''1 litro. . . . . . . . . . . 8o rs. 

• • » 'li litro. . . . . . . . . . . 5o rs. 

Deposito geral no Porto : 
C. Coverley & C.ª 

Reboleira, 55, 1.0 

Endereço telegraphico-COVER.LEY 
Telepbone n.o 18 

J:m Lisboa: 
Manoel José da Silva 

RUA D'EL-REI, 31, 2.º 
Telepbone n.• ú 1 ~ 

Endereço telegraphico - MISSIL V A 

OURIVESARIA E RELOJOARIA 

Preços llmltadlsslmos 
99, Rua .A..ur~ a , 9 

A Equitativa dos Estados Unidos 
- DO ­

BRAZIL 
Sociedade de seguros mutuos sobre a vida 

Filial em P ortugal: 
Largo de Camões, :I.J., t.º 

LIS.BOA 

Dh·ec,orta. 

·Presidente: Conselheiro Julio Mar 
ques de Vilhe11a. . 

Director consultor: Co11selhe1ro 
Dr. Lui, Go11,aga dos Rei~ 'Torga/. 

Director Medico: Dr. Hennque Jar­
dim de Vilhe11a. 

Gerente: M. A. de Pinho e Silva. 

"' .. ' ,. ' 

PAROD'.rA 

EMPREZA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO 
SERVIÇO DA COSTA OCCIDENTAL E ORIENTAL D'AFRICA 

'.r'J:''.rN'ER.AR:rO 

Lisboa ....... Part. 1 7 22 Mocambique. -Part. 9 1 -
Madeira ........... - 9 - Beira . ........... 11/12 -
S. Viceme . . ...... - 13 - Lourenço Marques. 14/16 -s. Thiago ......... - 28/29 111ossamedes ...... 8 

--
-
24 14/15 

Príncipe .......... - 23/24 7 Benguella ......... - 9/10 25/ 26 
S. Thomé .. ....... Novo Redondo .... - 11 27 18/14 25/27 8/10 
Landana . . ........ 29 - Loanda ........... 26/27 12/13 28/29 
Cabinda .......... 14 30 - 30 12 Ambriz .......... . 
St.0 Ant.0 do Zaire. - - 13 Ambrizette . .. ..... - 15 1 
Ambrizette ........ - - 14 St.0 Ant.0 do Zaire. - - 2 
Ambriz . .......... - l ló Cabinda .......... - 16 3 
Loanda ........... 17/18 2/8 16/17 Landana .......... - 17 -
Novo Redondo . . .. 4 18 S . Thomé ......... 30/1 19/21 ó/7 
Benguella . .... . .. . - 6 20 Príncipe ..... . .. .. - 22 8 
Mcssamedes . .. .... - 7/8 21/22 S. Th,ago ......... - 30 17 
Bahia dos Tigres .. - - 23 S. Vicente ........ - - 18 
Porto Alexandre . . - - 28 Madeira . . ....... . - - 22 
Lo~renço Marques. 28/2 - - Lisboa. . . . . . Cheg. 13 6 24 
Beira . .... .. ...... 4/5 - -
Moçámbique. Cheg. 7 - -

VAPORES: Ambaoa - Cazengo -Cabo Verde-Angola- B en­
guella- Zaire - Maiange - Portugal- Afrloa-Loanda-Bissau­
Bolama- Zambezla- Prlnclpe-Mlndello-Gulné e Lusltanla. 

Para carga, passagens e quaesquer esclarecimentos, dirigir-se : No PORTO: 
aos agentes srs. H. Burmester & C.•, rua do Infante D. Henrique. 

Séde da Empreza: RUA D'EL-REI, 85=L1SBOA 

G-~ 

1 i 1 

Compagnie des Messageries Maritimes 
PAOUEBOTS POSTE FRANÇAIS 

LINHA TRANSA TLANTICA 

~ Para Dakar, Per.nambuco, Bahia, Rio de Ja~eiro, 
.IJML S Í M Í 'd B Ã SAIRAOos . an os, on evI eu e nenos- yres paquetes 

CORDILLERE, commandante Richard que se espera de Bor­
deaux em 3o de outubro. 

ATLANTIQUE, commandante Le Troadec, que se espera de 
Bordcaux em 13 de novembro. 

O paquete A TLANTIQUE não fará escala por Pernambuco 
e Bahia. 

O paquete CORDILLERE não fará escala por Santos. 
Para Bordeanx em direitura, _sairão os paquetes: CHI LI,. com­

' mandante Oliver, que se espera do Braz1l em 
z de novembro. 

AMAZONE, commandante Lidin, que se espera do Brazil em 
15 de novembro. 

-==as:~"-'==-
S'ara pauagena de todas as clasaea, carga e quaesquer in­

formações, trata-se na agencla da companhia, rua :Jl:urea, J!!. 
S'ara pa811agen, de J,ª classe trata-se lambem com os ara. 

Creu :Jl:ntunea & e.ª, S'raça doa !li.emolarea, 4, t. º - Ca agentes, 
Sociedade :lorladea, rua :Jl:urea, Ji?. 
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